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Instrução:  As questões de 01 a 05 referem-se ao texto abaixo.

	01.

02.

03.

04.

05.

06.

07.

08.

09.

10.

11.

12.

13.

14.


	Qual é a origem da árvore de Natal?

Enfeitar árvores é um ritual antiquíssimo, presente em praticamente todas ___ culturas e religiões pagãs, para celebrar ___ fertilidade da natureza. Os primeiros registros de sua adoção pelo cristianismo vêm do norte da Europa (terra dos pinheiros, a árvore de Natal clássica), no começo do século XVI – mas tudo indica que, a essa altura, já era uma tradição medieval. No antigo calendário cristão, o dia 24 de dezembro era dedicado ___ Adão e Eva, cuja história costumava ser reencenada nas igrejas.

"O paraíso era representado plasticamente por uma árvore carregada de frutos, colocada no meio da cena teatral", afirma o teólogo Fernando Altermeyer. As pessoas, então, passaram a montar essas alegorias em suas casas, com árvores cada vez mais decoradas: de velas (simbolizando ___ luz de Cristo), estrelas (alusão __ estrela de Belém) e rosas (em homenagem ___ Virgem Maria) até hóstias (pedindo perdão pelos pecados). 

Nos séculos XVII e XVIII, o hábito se tornou absolutamente popular entre os povos germânicos que eles mesmos o creditaram a seu maior líder religioso, Martinho Lutero (1483–1546), fundador do protestantismo. A árvore de Natal só se difundiu pelo resto do planeta a partir de  1841,  quando  o  príncipe  Albert  (1819–1861) – esposo alemão da rainha Vitória – montou uma delas no palácio real britânico. Na época, o império vitoriano dominava mais de meio mundo e o costume logo se tornou universal.

Superinteressante, dez/2001


01. As lacunas das linhas  01, 02, 05, 08 e 09 devem ser  preenchidas correta e respectivamente por

(A)  às – a – à – a – à – a

(B)  às – a – a – a – à – a

(C)  às – a – à – a – à – à

(D)  as – à – a – a – à – à

(E)  as – a – a – a – à – à

02. Considere as seguintes afirmações sobre o emprego da pontuação em frases do texto.

I – A terceira vírgula da linha 04 e a vírgula da linha 10  são obrigatórias pelo mesmo motivo.

II – os travessões da linha 13  poderiam ser substituídos  por vírgulas, sem acarretar erro à frase.

III – As aspas das linhas 06 e 07 poderiam ser suprimidas, sem acarretar erro à frase. 

Quais estão corretas?

(A) Apenas  I.

(B) Apenas  II.

(C) Apenas III.

(D) Apenas I e II.

(E) I, II e  III.

03. Associe as palavras sublinhadas com as atribuições que a elas são conferidas, conforme a  enumeração abaixo.

1. Exprime uma qualidade.

2. Expressa uma ação.

3. Dá nome aos seres.

(  )  Os primeiros registros de sua adoção pelo cristianismo (l. 2)

(  )  eles mesmos o creditaram a seu maior líder religioso  (l. 11)  

(  )  montou uma delas no palácio real britânico  (l. 13) 

(  )  A árvore de Natal só se difundiu pelo resto do planeta a partir de 1841 (l. 12)   
(  )  Nos séculos XVII e XVIII, o hábito se tornou absolutamente popular (l. 10)

A seqüência numérica correta, na segunda coluna, de cima para baixo, é

(A) 2 – 1 – 1 – 3 – 3

(B) 2 – 3 – 3 – 2 – 3 

(C) 2 – 1 – 3 – 1 – 2

(D) 3 – 3 – 2 – 2 – 1

(E) 3 – 1 – 1 – 2 – 3 

04. Muitas vezes, quando pronunciamos determinadas palavras, acrescentamos um som que não aparece quando as escrevemos. Esse é o caso da palavra subterrâneo (subiterrâneo).  Assinale a alternativa que apresenta  outra palavra em que também ocorre  esse fenômeno.

(A) antiquíssimo (l. 01) 

(B) reencenada (l. 05) 

(C) hóstias (l. 09)

(D) absolutamente (l. 10)

(E) quando (l. 12)

05. Considere as seguintes afirmações abaixo.

 I  – Uma árvore enfeitada de frutos representava um aspecto alegórico do paraíso.

 II – Deve-se ao príncipe britânico, Albert, a difusão do ritual de enfeitar árvores, pois os costumes britânicos eram copiados pelo mundo, já que no século XIX o império vitoriano o dominava.

III – Enfeitar árvores é um costume antigo, cujo início se deu no norte da Europa por Adão e Eva.

Quais estão corretas?

(A) Apenas I.

(B) Apenas II.

(C) Apenas I e II.

(D) Apenas II e III.

(E) I, II, III.

Instrução: as questões de números 06 e 07 referem-se ao texto que segue.
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                                                                         Dik Browne. Hagar. Folha de São Paulo.

06.  Analise as afirmações feitas sobre a tira acima.

I –  A negação de “sempre” expressa por Hagar nas duas ocorrências:”Nem sempre” (1º quadro) e “...mas nem sempre” (2º quadro) argumenta pontos de vista diferentes. 

II – Hagar consegue convencer seu filho de que a felicidade é mais importante do que o dinheiro.

III – Hagar não tem dúvida de que a felicidade é 99% menos importante do que o dinheiro.

Quais estão corretas?  

(A) Todas.

(B) Apenas I.

(C) Apenas I e II.

(D) Apenas II e III.

(E) Nenhuma.

07.    “Lembre-se, filho, nem sempre o mais feliz é aquele que tem mais dinheiro!”

Analisando a frase acima, assinale a alternativa de acordo com as normas gramaticais.

(A) Há um erro de regência verbal, pois o verbo lembrar está pronominalizado com o se e por isso exige a preposição de. 

(B) Há um erro de sintaxe, pois a frase começa com um verbo no imperativo. 

(C) Não há erro, pois o verbo lembrar pode ser transitivo direto ou indireto, portanto a preposição não é obrigatória.

(D) Há um erro de pontuação, pois a expressão filho está entre vírgulas.

(E) Não há erro gramatical, visto que a língua falada não tem regras diferentes da língua escrita.

Instrução: as questões de números 08 a 15 referem-se ao texto que segue.

	1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.


	E  se

Talvez, apenas talvez, a Rapun__el não esteja na torre quando o príncipe chegar, ela poderia ter se can_ado de esperar. Talvez, a Branca de Neve não morra mais com uma maçã envenenada; pois agora ela não acredita _egamente nas pessoas nem em alimentos transgênicos. Talvez, quem sabe, a Chapéu_inho Vermelho deseje o Lobo Mau, assim como ele a deseja. Talvez, de novo, a Cinderela não vá ao baile do príncipe, mas sim a uma rave onde ela conheceria um DJ gatão. E se a Fera não tivesse se transformado, a Bela ainda estaria com ele?!

 E se a Bela Adormecida não fosse tão estúpida e não furasse o dedo na roca, e então não adormeceria e o príncipe não a salvaria; mas ela conheceria um jovem camponês do reino, se apaixonaria por ele e eles fugiriam em busca de aventuras épicas?! E se depois de terem muitos filhos, Sherek e Fiona caíssem na mesmice do casamento, se divorciassem e ela virasse uma atriz?! Já imaginou se o Patinho Feio não tivesse se transformado em um cisne, mas crescido como um pato mesmo e depois tornado-se uma grande estrela do rock?!

Já percebi que a vida não é um conto de fadas e que não precisa ser!

Percebi que o bem e o mal são relativos e muitas vezes se confundem.

Aprendi que não procuro um príncipe, tudo o que preciso é de alguém real; não são necessários os sapatinhos de cristal, meus tênis são mais confortáveis. O Lobo Mau pode não parecer tão mau assim de perto; eu não espero que um cavaleiro venha me salvar, eu mesma me resgato.

Não to esperando um grande cavalo branco, um castelo e depois um final feliz; prefiro lutar, brigar, sangrar e chorar por ele do que esperar que seja entregue a mim. Sou mais do que pareço, menos do que você sonha, e tô bem assim.

                                                                     Autoria desconhecida


08. Qual a letra que falta nos espaços do texto?

(A) s, ç, c, s

(B) s, s, s, s

(C) z, s, c, z

(D) z, ç, c, z

(E) z, s, c, s

09. Os “as” sublinhados no texto classificam-se como

(A) artigo, artigo, preposição, pronome, preposição.

(B) artigo, artigo, pronome, pronome, preposição.

(C) artigo, artigo, preposição, pronome, pronome.

(D) artigo, pronome, preposição, pronome, preposição.

(E) pronome, artigo, preposição, pronome, preposição.

010. O pronome “ele”, no último parágrafo, retoma

(A) “alguém real”.

(B) “um grande cavalo branco”.

(C) “um castelo”.

(D) “um final feliz”.

(E) “cavaleiro”.

011. Qual(is)  pergunta(s)  poderia(m)  ser respondida(s)  pelo  texto?

I – Há no texto a presença de elementos que possibilitem um outro final para os contos de fadas?

II – O(a) autor(a) afirma que a vida real desfaz a verdade criada pelos contos de fadas?

III – O(a) autor(a) recria o final de todos os contos existentes na imaginação infantil?

(A) Apenas I.

(B) Apenas II.

(C) Apenas III.

(D) I e II.

(E) II e III.

012. A partir do texto é possível afirmar que

(A) há um diálogo com o leitor, procurando mostrar o porquê de suas conclusões sobre  a vida.

(B) há um diálogo com o leitor com a intenção de desvalorizar os sonhos criados a partir dos contos de fadas.

(C) há uma confusão de sentimentos despertada pelos contos de fadas.

(D) a autora aproveita a estrutura dos contos para dar um recado a seu príncipe.

(E) o termo “você” (último parágrafo) refere-se ao príncipe da autora.

013. Para criar a possibilidade de um novo final aos contos de fadas, o texto apresenta orações que expressam:

(A) temporalidade.

(B) condicionalidade.

(C) conseqüência.

(D) adição.

(E) adversidade.

014. Além da classificação de um tipo de oração, um modo verbal é também utilizado para expressar a hipótese de um final para os contos. Classificamos esse modo verbal como

(A) imperativo.

(B) indicativo.

(C) subjuntivo.

(D) subordinativo.

(E) coordenativo.

015. A partir da expressão “agora” (l.03) podemos inferir que

(A) há uma marca que separa o mundo real do imaginário.

(B) as percepções da Branca de Neve revelam as do autor do texto.

(C) os contos no mundo moderno são lidos com uma nova interpretação.

(D) a menina que acreditava nos contos não acredita mais.

(E) a temporalidade dos contos é eterna.
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